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INTRODUÇÃO
 Viagem espacial consta do deslocamento 

dos veículos tripulados e não-tripulados à nível do 
espaço sideral e constitui elemento essencial para 
realização da exploração espacial. Exploração 
espacial envolve exploração do espaço e de 
seus corpos celestes, diferentemente do estudo 

Resumo

Introdução: A saúde oral dos astronau-
tas é ponto principal a ser relevado em concomi-
tância com a saúde geral. Objetivo: O objetivo 
do presente artigo foi verifi car como deve ser 
feito o manejo da saúde bucal dos astronautas. 
Materiais e Métodos: Realizou-se levantamen-
to bibliográfi co acerca das implicações odonto-
lógicas das viagens espaciais aos astronautas, 
considerando artigos científi cos, artigos de jor-
nais, livros, trabalhos, monografi as, disserta-
ções e teses que tratavam sobre essa temática. 
Resultado: A abordagem odontológica realiza-
da nos indivíduos busca a prevenção, evitando 
maiores complicações em ambiente espacial, 
mesmo assim, no entanto pode-se conviver 
com emergências odontológicas. Convém frisar 
que, emergências odontológicas podem ocorrer 
no espaço, o que constitui um desafi o. Medidas 
preventivas e curativas empregadas anterior-
mente às missões espaciais visam isolar todo 
e qualquer problema odontológico, minimizando 
transtornos eventuais em ambiente espacial.
Conclusão: Concluiu-se que uma abordagem 
odontológica preventiva realizada, contatando 
os astronautas em período anterior às viagens 
espaciais tende a minimizar ou eliminar eventu-
ais problemas odontológicos em ambiente es-
pacial durante as missões.
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Abstract 

Introduction: The oral health of astro-
nauts is a main point to be highlighted in con-
junction with general health. Objective: The 
objective of this article was to verify how astro-
nauts' oral health should be managed. Mate-
rials and Methods: A bibliographic survey was 
carried out on the dental implications of space 
travel for astronauts, considering scientifi c arti-
cles, newspaper articles, books, works, mono-
graphs, dissertations and theses that dealt with 
this topic. Results: The dental approach carried 
out on individuals seeks prevention by avoiding 
further complications in a space environment, 
even so, however, dental emergencies can be 
dealt with. It should be noted that dental emer-
gencies can occur in space, which constitutes 
a challenge. Preventive and curative measures 
used prior to space missions aim to isolate any 
and all dental problems, minimizing possible dis-
ruptions in the space environment. Conclusion:
It was concluded that a preventive dental appro-
ach carried out by contacting astronauts in the 
period prior to space travel tends to minimize or 
eliminate possible dental problems in the space 
environment during missions.
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do espaço, que engloba o estudo das estrelas 
realizado pelos astrônomos. Objetiva-se com 
essas viagens basicamente realizar explorações 
científi cas e amplifi car o conhecimento acerca 
do universo8,34.

As viagens espaciais fazem parte dos 
nossos acontecimentos atualmente, entretanto 
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os astronautas estão sujeitos a determinadas 
alterações fi siológicas em seu organismo em 
decorrência do contato com a microgravidade. 
Convive-se com o mal-estar espacial com 
sintomatologia que inclue principalmente: 
vertigens, letargia, enjoos, náuseas, vômito e 
dores de cabeça33,20,25,8,34.

Inexistindo ação da gravidade da maneira 
como ocorre habitualmente em nosso planeta e 
em ambiente espacial procede o funcionamento 
fi siológico defi citário de alguns sistemas, o que 
infl ue em nosso corpo33,26.

A convivência com a microgravidade 
pode acarretar alterações no sistema músculo-
esquelético, cardiovascular, endócrino, 
hematológico, neurológico, sistema imunitário, e 
no ritmo circadiano, entre outras intercorrências. 
A instalação dessas alterações pode ocorrer 
logo que se tenha a exposição a microgravidade, 
enquanto outras somente são evidenciadas 
depois de período prolongado de exposição, 
envolvendo a possibilidade de ocorrência de 
atrofi a muscular e esqueleto em deterioração. 
Existe reversibilidade na maioria dessas 
modifi cações, uma vez que os indivíduos que 
forem expostos retornem aos efeitos habituais 
da gravidade terrestre11,20.

A Medicina Aeroespacial busca realizar 
uma abordagem preventiva para evitar que os 
astronautas sejam afl igidos por doenças quando 
em ambiente espacial. Algumas medidas buscam 
minimizar as possíveis modifi cações fi siológicas, 
preconizando a prática rotineira de exercícios 
físicos, a consumação de alimentação saudável 
e a manutenção dos períodos de sono3,10,14.  

No ambiente do espaço existe perda 
óssea, uma vez que inexiste suporte de peso 
pelos ossos e que eles deixam de carregar peso. 
A resposta imune também pode ser afl igida em 
viagens espaciais, principalmente nas de longa 
duração, devido efeito da microgravidade e 
da radiação, entre outros fatores, o que pode 
prejudicar a performance dos astronautas no 
enfrentamento ou prevenção de possíveis 
patologias infecciosas. A microgravidade pode 
infl uir na estruturação do biofi lme de patógenos 
microbianos22,33,29,21,30,26.

A nível odontológico, advindo de viagens 
espaciais seria viável investigar como o 
microbioma salivar pode ser impactado, além 
disso seria conveniente avaliar como viagens 
de longa duração podem produzir efeitos 
nos elementos dentais, no osso aveolar e 

no ligamento periodontal, afetando a saúde 
periodontal21,32.

O objetivo do presente artigo foi verifi car 
como deve ser feito o manejo da saúde bucal 
dos astronautas.

MATERIAIS E MÉTODOS
Realizou-se levantamento bibliográfi co 

acerca das implicações odontológicas das 
viagens espaciais aos astronautas, considerando 
artigos científi cos, artigos de jornais, livros, 
trabalhos, monografi as, dissertações e teses 
que tratavam sobre essa temática.

RESULTADOS
A saúde oral dos astronautas é ponto 

principal a ser relevado em concomitância à 
saúde geral. Os indivíduos que pleiteiam a 
função de astronauta a princípio são triados 
e ocorre levantamento dos seus problemas 
odontológicos, uma vez selecionados esses 
indivíduos devem manter rigoroso regime de 
higienização bucal. A abordagem odontológica 
realizada busca a prevenção, evitando maiores 
complicações em ambiente espacial, mesmo 
assim, no entanto pode-se conviver com 
emergências odontológicas13.

 Os astronautas fazem exame bucal todo 
ano, segundo normas adotadas pela National 
Aeronautics and Space Administration (NASA), 
podendo ser classifi cados em classe I, II ou III. 
Na classe I os indivíduos possuem satisfatória 
saúde oral, estimando-se que os mesmos não 
necessitem de tratamento odontológico ou 
de reavaliação em um intervalo de 12 meses. 
Na classe II existe estado de saúde oral que 
necessita de tratamento odontológico, mas que 
caso permaneça sem tratamento não acarretará 
em emergência odontológica dentro de 12 
meses. Na classe III o estado de saúde bucal 
exige tratamento, uma vez que caso contrário o 
desfecho levará a instalação de uma emergência 
odontológica dentro de 12 meses. Almeja-
se que os astronautas estejam classifi cados 
minimamente em classe II13.

No contexto geral, procede-se aos 
exames odontológicos anuais nos astronautas, 
e realizam-se os exames de pré-voo no 
intervalo entre 18 e 21 meses anteriormente 
à decolagem. No exame de pré-voo efetuam-
se exames clínicos e radiológicos, obtendo-
se registros com radiografi as interproximais e 
panorâmicas. O levantamento dos tratamentos 
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odontológicos necessários é realizado e deve-se 
fi nalizar todos os procedimentos em período de 
três meses anterior à decolagem. No período de 
30 a 90 dias anterior a partida deve-se proceder 
a realização de exame adicional, buscando 
evidenciar lesões bucais recentes ou rastrear 
novas patologias ainda não evidenciadas. O 
astronauta deve executar higienização bucal 
vigorosa no transcorrer das viagens espaciais13.

Os astronautas devem ser orientados e 
treinados pelo cirurgião dentista acerca de como 
proceder a realização do seu autocuidado com a 
higienização bucal de maneira correta, utilizando 
técnicas corretas de escovação dental e de uso 
do fi o e da fi ta dental. A abordagem preventiva 
visa a manutenção de um estado de saúde bucal 
satisfatório e busca minimizar a necessidade 
de eventuais tratamentos periodontais para 
controle13,2.

Existem informações documentais 
que afi rmam que no transcorrer das viagens 
espaciais, constatou-se redução da densidade 
mineral óssea. Inexiste explicação acerca do 
ocorrido e sobre como tal fato pode afl igir dentes 
e o osso alveolar, podendo ou não acarretar em 
cárie dentária e doenças periodontais13,19.

Estudos desenvolvidos na missão 
Skylab sob enfoque odontológico evidenciaram 
nos astronautas tripulantes elevação de 
bactérias precursoras da cárie dentária como o 
Streptococcus mutans13,27.

Convém frisar que, emergências 
odontológicas podem ocorrer no espaço, o que 
constitui um desafi o5,6. Medidas preventivas e 
curativas empregadas anteriormente às missões 
espaciais visam isolar todo e qualquer problema 
odontológico, minimizando transtornos eventuais 
em ambiente espacial13.

DISCUSSÃO
O comportamento dos ossos no contexto 

geral sob ação da microgravidade interessa 
tanto a saúde sistêmica como em âmbito 
odontológico, devido possíveis repercussões 
principalmente à nível do osso alveolar. Sabe-
se que a integridade estrutural óssea mostra-se 
correlacionada ao estress mecânico recebido. 
Na microgravidade teremos maior reabsorção 
óssea sob ação osteoclástica e redução da 
aposição óssea via osteoblastos. Ocorre maior 
suscetibilidade à fraturas com menor resistência 
óssea23,9.

Outro aspecto interessante a ser 

considerado, refere-se a formação de tumores, 
advindo do contato com o ambiente espacial. 
O mecanismo de desenvolvimento do tumor 
leva em conta o ocorrido com as células T nas 
missões espaciais, particularmente as cT NK4. 
A célula T confi gura a célula primária contatante 
que atua vigiando e que cuida de aniquilar as 
células tumorais. As células T multiplicam-se e 
promovem a eliminação das células tumorais 
transformadas recentemente, portanto o papel 
das células T em ambiente espacial pode ser 
modifi cado17,10,18.

Estudos realizados em ratos podem 
evidenciar que as missões espaciais possuem 
um papel expressivo para manifestação dos 
genes oncogênicos, elevando potencialmente 
a ocorrência possível de carcinogênese4. No 
mais, alguns fatores atuando conjuntamente 
como radiação solar e cósmica e a desregulação 
imunológica com modifi cação na síntese de 
determinadas citocinas podem acarretar risco 
para aparecimento de câncer, geralmente depois 
de fi ndadas viagens espaciais longas17,10,18.

A reparação óssea alveolar transcorre 
por regeneração, estruturando-se novo tecido 
via remodelação óssea, nesse processo 
ocorre remoção ou reabsorção localizada do 
osso antigo com subsequente substituição 
por deposição de osso novo. A reparação 
óssea, cujo comportamento possui aspecto 
relevante sob ênfoque cirúrgico odontológico, 
é constituída fi siologicamente, promovendo as 
fases de infl amação, reparação e remodelação. 
A reparação óssea possui comportamento 
similar nas circunstâncias em que existem 
fraturas ósseas e na hipótese de haver defeitos 
cirúrgicos28. Estudos efetuados verifi caram 
que pode haver reparação óssea e muscular 
esquelética prejudicadas nas viagens espaciais. 
Estudos realizados em ratos sob ação da 
microgravidade, evidenciaram redução no 
potencial formador de matriz extracelular, menor 
teor de colágeno, bem como prejuízo na etapa 
de angiogênese4,10,1.

O foco principal das modifi cações 
provocadas pelas missões espaciais está 
no acometimento ocorrido no sistema 
imunológico com evidência principalmente de 
comprometimento na cicatrização de feridas, 
portanto, caso seja necessária a cicatrização em 
qualquer região pertencente a cavidade bucal 
teremos o mesmo desfecho prejudicial7,12.

Micróbios podem disseminar-se no 
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interior de uma nave espacial, promovendo 
contaminação, nesse contexto bactérias, 
fungos e protozoários podem estar fl utuando. 
O comportamento da microgravidade atua 
negativamente nesse aspecto, uma vez que 
aerossóis produzidos via tosse, espirro ou no ato 
de comunicar-se por fala podem permanecer 
suspensos, promovendo risco de transmissão de 
vírus e bactérias. No contexto de biossegurança 
em odontologia todo esse comportamento 
adverso mostra-se extremamente danoso 
e a transmissibilidade, que é passível de 
ocorrer em viagens espaciais somente causa 
malefícios16,15,24.

CONCLUSÃO:
Concluiu-se que uma abordagem 

odontológica preventiva realizada, contatando 
os astronautas em período anterior as viagens 
espaciais tende a minimizar ou eliminar eventuais 
problemas odontológicos em ambiente espacial 
durante as missões.
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